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A COLAGEM DIGITAL 
E A RESSIGNIFICAÇÃO DA MEMÓRIA 

Processo artístico da série Memórias e Utopias

Rynnard Miltom1

A série de colagens digitais  “Memórias e Utopias” fazem parte de um processo de 
pesquisa que mescla a investigação da representação afro-brasileira ; os retratos 
do século XIX intitulados “Tipos Negros” e as possibilidades de ressignificação da 
colagem digital. Utilizando tais fotografias nas composições digitais, é possível tecer 
novas realidades para os retratados, reimaginar as iconografias coloniais imaginando 
espaços familiares, de afeto e de estima. Visualidades que oferecem o direito ao 
cotidiano, fora do estúdio do fotógrafo. 

Os retratos presentes na série foram realizados nos estúdios do  alemão Alberto 
Henschel e o brasileiro Marc Ferrez. O Brasil do século XIX estava inserido em um 
sistema colonial e escravocrata, onde os negros eram vistos como propriedade e 
subordinados aos interesses da elite branca ao longo de séculos (AZEVEDO, 2006). 
De acordo com Cardim (2012) em sua tese intitulada ‘’Identidade branca e diferença 
negra: Alberto Henschel e a representação do negro no Brasil do século XIX’’, os 
retratos de  Henschel materializam certos esteriótipos, característicos da representação 
de alteridade tão presente em nossa história. 

A produção dos carte de visite e carte cabinet visava atender uma demanda por imagens 
tipificadoras, adequadas ao colecionismo de caráter etno-antropológico. Alguns 
retratos também eram encomendados a pedido de donos de escravos que desejavam 
ter a fotografia em seus álbuns de família. Cardim ainda cita que alguns retratos eram 
utilizados em teorias pseudocientíficas da época, como o racismo científico, que 
categoriza e hierarquizava as raças humanas com base em características físicas 
e atributos supostamente inerentes. O corpo negro dentro do estúdio do fotógrafo 
era retratado destituído de história, represesentado como uma ‘’coisa’’ ou ‘’objeto’’. 
Nesse contexto, as representações fotográficas dos indivíduos negros no estúdio de 
Henschel atendeu a essas relações de poder desiguais, reforçando a subalternidade e 
a inferiorização desses indivíduos na sociedade. 

1 Mestrando no Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da Escola de Belas Artes da UFBA. Linha 
de Pesquisa : Processos de Criação Artística. Bacharel em Cinema e Audiovisual pela Universidade 
Federal da Integração Latino-americana - UNILA.
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